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EDUCAÇÃO BÁSICA: UM ESTADO DA ARTE SOBRE A 
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RESUMO

Este artigo constitui-se estado da 
arte que pretendeu levantar, analisar e 
discutir as produções acadêmicas na-
cionais acerca da atuação de professores 
homens na Educação Básica. De caráter 
bibliográfico, abarcou qualitativamente 
e quantitativamente teses, dissertações, 
trabalhos de iniciação científica, publi-
cações em periódicos e comunicações 
em anais de eventos da área.  Como evi-
dências pode-se apontar que a predo-
minância feminina na docência ocorreu 
devido à construção histórica de um 
pensamento que liga a mulher à mater-
nidade. É relevante o fato da realidade 
salarial da docência infantil que afastou 
os homens dos níveis iniciais do ensi-
no. Também chama atenção a escassez 
de discussões do tema nos estados mais 
afastados dos grandes centros de pes-
quisa e que a maioria dos pesquisado-
res são mulheres, demonstrando que os 
homens podem ainda não ter desperta-
do o interesse pela temática.
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MEN TEACHERS’ 
PERFORMANCE IN BASIC 

EDUCATION: A STATE 
OF ART ACADEMIC 

PRODUCTION

ABSTRACT

This article consists in state of art 
that purposed to raise, analyze and dis-
cuss the national academic productions 
about men teachers’ performance in 
Basic Education. This work covered 
qualitatively and quantitatively theses, 
dissertations, scientific initiation pa-
pers, periodic publications and com-
munications anal in conferences area, 
bibliographical. We can point the fe-
male predominance in the teaching was 
due to historic construction of a belief 
that connects the woman to the mater-
nity as evidence. It is relevant the fact 
of reality salary in the basic teaching 
removed the men from the initial levels 
of education. The lack of discussions 
on this subject in the states farthest 
from major research centers and most 
researchers are women, showing that 
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men may not have aroused interest in 
the area, also attract attention.

Keywords: Basic Education. Genre. 
State of  art

INTRODUÇÃO

Este artigo constitui-se em um es-
tado da arte3 que pretendeu levantar, 
analisar e discutir as produções acadê-
micas nacionais acerca da atuação de 
professores homens na Educação Básica. 
Elaborado como requisito parcial para 
conclusão do curso de Pedagogia junto 
à Faculdade de Educação (FAED), da 
Universidade Federal da Grande Dou-
rados (UFMS), localizada na cidade 
de Dourados, estado de Mato Grosso 
do Sul, privilegiou a metodologia de 
caráter bibliográfico, realizando uma 
pesquisa que abarcou qualitativamente 
e quantitativamente teses, dissertações, 
trabalhos de iniciação científica, publi-
cações em periódicos, bem como comu-
nicações em anais de eventos da área. 

O que instigou a confecção do tra-
balho foram estudos realizados ao lon-
go do curso de graduação em pedagogia 
e, especificamente, após a elaboração e 
apresentação de um seminário sobre gê-
nero e educação. O texto base utilizado 
naquele momento foi “Vozes Mascu-
linas numa Profissão Feminina: o que 
têm a dizer os professores”, de Marília 
Pinto de Carvalho (1998), no qual dis-
cute a questão da presença masculina 
no ensino primário. A autora apresenta 
reflexões que fizeram parte de uma pes-
3 “[...] pesquisas conhecidas pela denominação ‘estado da 
arte’ ou ‘estado do conhecimento’. [...] são reconhecidas 
por realizarem uma metodologia de caráter inventariante 
e descritivo da produção acadêmica e científica sobre o 
tema que busca investigar” (FERREIRA, 2002, p. 258).

quisa sobre trabalho docente e relações 
de gênero desenvolvido junto à Facul-
dade de Educação da Universidade de 
São Paulo (FEUSP).

Historicamente no Brasil, assistiu-
-se a um processo de feminização do 
magistério que dentre várias e comple-
xas articulações, associou característi-
cas tidas como femininas, quais sejam, 
gostar de criança, paciência, delicadeza 
e mesmo a maternidade como condi-
ção natural para desenvolver a educa-
ção e o cuidado dos pequenos, gerando 
como consequência o afastamento dos 
homens do dia a dia das instituições. 
Nesse contexto, este trabalho objeti-
vou contribuir para o levantamento 
das produções que discutem o lugar 
do masculino dentro de uma carreira 
considerada eminentemente feminina, 
principalmente, referindo-se à Edu-
cação Infantil e aos primeiros anos do 
Ensino Fundamental.

Acredita-se na relevância desta 
investigação na medida em que, na 
contemporaneidade, muito se discu-
te sobre a igualdade de oportunidades 
para homens e mulheres e na constru-
ção de uma educação pautada na di-
versidade de gênero, classe, raça, etnia, 
geração. Nessa direção, vislumbra-se a 
contribuição do estudo ao movimento 
de desconstrução e ressignificação das 
ideias preconcebidas para cada gênero. 

Para a apresentação da pesquisa 
estruturou-se este artigo em três mo-
mentos. No primeiro discorre-se e 
reflete-se acerca da temática abordada 
contextualizando a sua importância. 
No segundo momento, faz-se a expo-
sição dos métodos e procedimentos 
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utilizados na pesquisa, análise e per-
cepções dos dados obtidos. Por fim, 
registram-se as considerações finais a 
partir do que foi abordado e discutido 
no decorrer do trabalho.

REFLETINDO SOBRE 
GÊNERO E DOCÊNCIA

Refletir a respeito de gênero é des-
mistificar a ideia de naturalização dos 
comportamentos tidos como femininos 
ou masculinos. É pensar que desde o 
momento do nascimento nos constituí-
mos homens e/ou mulheres, através dos 
diversos aprendizados sociais, come-
çando na família. Nessa perspectiva te-
mos a contribuição de Meyer (2008, p. 
24) que conceitua gênero como a “[...] 
construção e organização social das di-
ferenças entre os sexos, que se realiza 
em múltiplas instâncias, em diferentes 
práticas e instituições sociais e através 
de muitas linguagens”. 

Também sobre o conceito de gê-
nero temos, de acordo com Braga 
(2007, p.213), que este:

[...] surgiu entre as estudiosas femi-
nistas para contrapor a idéia (sic) de 
essência, recusando assim qualquer 
explicação pautada no determinismo 
biológico, que pudesse explicar os 
comportamentos de homens e mulhe-
res, empreendendo desta forma, uma 
visão naturalizada, universal e imutá-
vel dos comportamentos.

A palavra gênero passou a ser uti-
lizada para explicar características so-
ciais, históricas e culturais atribuídas a 
homens e a mulheres, ou seja, deixou-
-se de buscar apenas fatores biológicos 
para diferenciar comportamentos di-

tos masculinos e femininos. Portanto, 
como destaca Louro (2006, p. 4) “[...] 
lidar com o conceito de gênero significa 
colocar-se contra a naturalização do fe-
minino e, obviamente, do masculino”. 

Ainda segundo a mesma autora, o 
gênero constitui-se, e é constituído, em 
diversas instituições e práticas sociais, 
dentre elas a escola. As instituições es-
colares são atravessadas pelos gêneros, 
ou seja, em sua prática, a escola não so-
mente produz sujeitos como também é 
produzida por representações de gênero 
(LOURO, 1997a).

Se questionado sobre qual é o 
gênero da docência, o principal pen-
samento popular que se tem é de que 
a docência é eminentemente femini-
na devido à associação que se faz da 
atividade escolar ao cuidado e à edu-
cação, pois são tarefas culturalmen-
te atribuídas às mulheres e ligadas à 
maternidade. No entanto, também há 
discursos que associam a docência ao 
gênero masculino, justificando que o 
conhecimento teórico, construído his-
toricamente e apresentado pela escola, 
foi principalmente desenvolvido por 
homens. “Portanto, é possível argu-
mentar que, ainda que as agentes de 
ensino possam ser mulheres, elas ocu-
pam de um universo marcadamente 
masculino” (LOURO, 1997a, p. 89). 

Corrobora com essa afirmação, da-
dos do Censo Escolar da Educação Bá-
sica, realizado em 2007: 

Nas creches, na pré-escola e nos anos 
iniciais do ensino fundamental, o uni-
verso docente é predominantemente 
feminino (98%, 96% e 91%, respec-
tivamente). No entanto, a cada etapa 
do ensino regular amplia-se a parti-
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cipação dos homens, que represen-
tam 8,8% nos anos iniciais do ensino 
fundamental, 25,6% nos anos finais 
e chegam a 35,6% no ensino médio. 
Somente na educação profissional 
encontra-se situação distinta, pois há 
uma predominância de professores do 
sexo masculino (BRASIL, 2009, p. 
22, grifos nossos).

É notável que o perfil predomi-
nantemente feminino da docência se 
modifica de acordo com as etapas da 
Educação Básica. Como se pode aufe-
rir dos dados apresentados, a presença 
da mulher vai se alterando ao passo que 
se caminha da Educação Infantil para o 
Ensino Médio e Profissional.

Apesar da presença predominante-
mente feminina na docência atualmen-
te, os primeiros mestres das instituições 
escolares foram homens, em geral reli-
giosos, e no Brasil representado pelos Je-
suítas. Assim, segundo Louro (1997a), 
acabaram por se constituir uma das pri-
meiras e fundamentais representações 
do magistério. Os Jesuítas eram:

Modelos de virtudes, disciplinados 
disciplinadores, guias espirituais, co-
nhecedores das matérias e das técnicas 
de ensino, esses primeiros mestres de-
vem viver a docência como um sacer-
dócio, como uma missão que exige do-
ação. Afeição e autoridade, bom senso, 
firmeza e bondade, piedade e saber 
profissional são algumas das qualida-
des que lhes são exigidas. Seu papel de 
educador combina o exercício de uma 
‘paternidade, uma magistratura, um 
apostolado e uma luta’ (assim deter-
mina, por exemplo, o Guide dês Écoles, 
texto de orientação dos antigos mes-
tres maristas, ainda hoje em uso). Ain-
da que as modificações sociais que se 
seguem transformem, sem dúvida, essa 
representação de magistério, a referên-

cia parece ter permanecido (LOURO, 
1997a, p. 93, grifos da autora).

As concepções atribuídas ao modelo 
de docência foram sendo construídas ao 
longo da trajetória das mulheres como 
professoras. Em meados do século XIX, 
já existiam mulheres professoras, mas se 
limitavam apenas ao ensino de meni-
nas.   No entendimento da sociedade e 
da igreja, a mulher deveria ser bem ins-
truída, ter bom comportamento para se 
tornar uma boa esposa e mãe e somente 
elas poderiam educar as meninas. 

Vale ressaltar que as meninas, nes-
se período, tinham acesso somente à 
instrução primária, aprendendo ape-
nas a ler, escrever, contar, conhecer as 
quatro operações e a doutrina Cristã, 
acrescidas de ensino de bordado e cos-
tura, enquanto os meninos recebiam 
noções de geometria. Tal distinção no 
ensino de meninos e meninas contri-
buía para a baixa remuneração salarial 
das professoras, pois seu trabalho se 
diferenciava curricularmente dos de-
mais professores homens.

Embora a lei determinasse salários 
iguais, a diferenciação curricular aca-
bava por representar uma diferencia-
ção salarial, pois a inclusão da geome-
tria no ensino dos meninos implicava 
outro nível de remuneração no futuro 
- que só seria usufruído pelos professo-
res (LOURO, 1997b, p.444).

Aos poucos os homens começaram 
a abandonar o magistério em busca de 
melhores oportunidades de trabalho e a 
urbanização e a industrialização vieram 
para facilitar a saída definitiva dos mes-
mos, contribuindo assim para o proces-
so de feminizacão do magistério. Como 
afirma Vianna (2002, p. 85):
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Assim, desde o século XIX, pouco a 
pouco os homens vão abandonando as 
salas de aula nos cursos primários, e as 
escolas normais vão formando mais e 
mais mulheres. Essa característica man-
tém-se por todo o século XX, estimu-
lada, sobretudo, pelas intensas trans-
formações econômicas, demográficas, 
sociais, culturais e políticas por que 
passa o país e que acabam por determi-
nar uma grande participação feminina 
no mercado de trabalho em geral.

Na falta de professores homens, as 
mulheres começaram a assumir tam-
bém as classes para meninos. As esco-
las normais tornaram-se praticamente 
lugares de formação apenas de profes-
soras, aceitando somente as moças sol-
teiras e as viúvas, pois as mulheres ca-
sadas não deveriam descumprir com 
seus deveres de mãe e esposa.  Assim, a 
escola se tornaria a única ocupação das 
professoras, local no qual se dedicariam 
inteiramente ao ensino e cuidados dos 
alunos que seriam como seus filhos. 

A predominância das mulheres no 
magistério gerou muitas críticas e discus-
sões, como demonstra Louro (1997b, 
p.450, grifos da autora) ao apresentar a 
trajetória das mulheres na educação: 

A identificação da mulher com a ati-
vidade docente, que hoje parece a 
muitos tão natural, era alvo de dis-
cussões, disputas e polêmicas. Para 
alguns parecia uma completa insensa-
tez entregar às mulheres usualmente 
despreparadas, portadoras de cére-
bros ‘pouco desenvolvidos’ pelo seu 
‘desuso’ a educação de crianças. [...] 
Outras vozes surgiram para argumen-
tar na direção oposta. Afirmavam que 
as mulheres tinham, ‘por natureza’, 
uma inclinação para o trato com as 
crianças, que elas eram as primeiras e 
‘naturais educadoras’, portanto nada 

mais adequado do que lhes confiar a 
educação escolar dos pequenos.

Nota-se que, enquanto uns alega-
vam que as mulheres eram desprovidas 
de inteligência para educar os peque-
nos, outros tinham convicção que a 
mulher era ideal para a docência, rela-
cionando o ensino dado por esta com a 
maternidade, sendo elas, portanto, pré-
-destinadas à educação de crianças. 

Importante ressaltar que apesar da 
predominância feminina, geralmente 
quem assumia o cargo de diretor nas 
escolas públicas eram os homens. E que 
para as mulheres, o magistério foi uma 
forma de ampliar suas relações sociais, 
até então apenas tidas na igreja e no 
lar. Conforme discute Louro (1997b) é 
fato que a história das mulheres na pro-
fissão docente é marcada pelas relações 
sociais de poder. 

Ainda como discurso associando 
a docência à maternidade, justificava-
-se a saída dos homens das salas de 
aula caracterizando o magistério como 
eminentemente feminino e articulan-
do a atividade docente a característi-
cas religiosas “[...] reforçando ainda 
a idéia (sic) de que a docência deve 
ser percebida mais como um “sacer-
dócio” do que como uma profissão” 
(LOURO,1997b, p. 450).

De acordo com a exposição rea-
lizada até o momento, fica evidente a 
necessidade de se ampliar discussões no 
âmbito da educação sobre o gênero da 
docência, pois, ainda hoje, mesmo que 
diferenciadas, a visão de maternidade e 
sacerdotismo permanecem internaliza-
das na concepção da sociedade, levando 
a reflexão sobre a baixa representação 
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masculina na docência, principalmen-
te, no magistério infantil.

LEVANTAMENTO, ANÁLISE E 
DISCUSSÃO DOS DADOS

A partir do momento em que 
houve a escolha da temática “Pro-
fessores homens e Educação Básica”, 
iniciou-se um estudo apoiado teo-
ricamente em autores como Braga 
(2007), Louro (1997a, 1997b, 2006), 
Meyer (2008) e Vianna (2002), bus-
cando compreender sobre as relações 
de gênero na docência enfatizando o 
processo histórico da educação.

Em um segundo momento, de-
cidiu-se privilegiar uma metodologia 
norteada por uma abordagem qualitati-
va e quantitativa buscando desenvolver 
uma pesquisa de estado da arte, reunin-
do produções acadêmicas que abordas-
sem o assunto proposto.

Neste sentido, a intenção inicial 
desta pesquisa seria realizar um levan-
tamento bibliográfico das publicações 
acadêmicas com a delimitação do perí-
odo entre 2008 e 2011, acreditando-se 
que haveriam inúmeros trabalhos pau-
tados no tema investigado. Ao decorrer 
das buscas observou-se a escassez de tra-
balhos entre os anos propostos, sendo 
assim, optou-se por não limitar o perí-
odo das produções.

A partir disso, realizaram-se coletas 
de dados na rede mundial de compu-
tadores, mais especificamente em sites 
de bancos de teses, periódicos, anais de 
eventos e banco de dados da CAPES 
(Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior), utilizando 
como critério textos em português, pu-
blicados no Brasil. Para tal, foram usa-
das as seguintes palavras-chave: Educa-
ção, Gênero, Homens, Masculinidade, 
Educação Básica. 

Mediante esse procedimento, 
apurou-se 16 títulos produzidos entre 
os anos de 1993 a 2011. A partir das 
leituras realizadas, constatou-se que a 
maioria dos trabalhos adotou como 
metodologia a pesquisa bibliográfica e 
de campo, exceto um que apresentou 
apenas a primeira modalidade citada. 
Os estudos de campo privilegiaram a 
utilização de entrevistas com docentes 
homens atuantes de alguma maneira 
no meio escolar infantil, além de outros 
instrumentos de análise como registros, 
observações e questionários, entre ou-
tros, com objetivo maior de investigar 
como o homem se constitui neste uni-
verso, nas relações entre os pares, crian-
ças e suas famílias.

Posteriormente, elaborou-se um 
quadro por ordem de ano de produção, 
bem como, autores, tipos, publicações 
e regiões das produções e na sequência, 
gráficos pontuando cada item.



Entre-Lugar, Dourados, MS, ano 3, n.6, 2. semestre de 2012

Universidade Federal da Grande Dourados

65

TÍ
TU

LO
AU

TO
R

A
N

O
TI

PO
PU

BL
IC

AÇ
ÃO

IN
ST

IT
U

IÇ
ÃO

RE
G

IÃ
O

/U
F

 M
ag

is
té

rio
 p

rim
ár

io
: p

ro
fis

sã
o 

fe
m

in
in

a,
 c

ar
re

ira
 m

as
cu

lin
a

D
EM

A
RT

IN
I, 

Ze
ila

 d
e 

Br
ito

 F
ab

ri;
A

N
TU

N
ES

, F
át

im
a 

Fe
rr

ei
ra

.
19

93
A

rt
ig

o
Ca

de
rn

os
 d

e 
Pe

sq
ui

sa
U

SP
U

N
IC

A
M

P
Su

de
st

e
Sã

o 
Pa

ul
o-

SP
 V

oz
es

 m
as

cu
lin

as
 n

um
a 

pr
of

is
-

sã
o 

fe
m

in
in

a:
 O

 q
ue

 tê
m

 a
 d

iz
er

 
os

 p
ro

fe
ss

or
es

CA
RV

A
LH

O
, M

ar
íli

a 
Pi

nt
o 

de
.

19
98

A
rt

ig
o

LA
SA

;
Es

tu
do

s 
Fe

m
in

is
ta

s;
U

SP
Su

de
st

e
Sã

o 
Pa

ul
o-

SP

Re
la

çõ
es

 d
e 

gê
ne

ro
 n

a 
cr

ec
he

: 
os

 h
om

en
s 

no
 c

ui
da

do
 e

 e
du

-
ca

çã
o 

da
s 

cr
ia

nç
as

 p
eq

ue
na

s
SA

YÃ
O

, D
eb

or
ah

 T
ho

m
é.

20
02

A
rt

ig
o

A
N

PE
D

U
FS

C
Su

l
Fl

or
ia

nó
po

lis
–S

C

Re
la

çõ
es

 d
e 

gê
ne

ro
 e

 t
ra

ba
lh

o 
do

ce
nt

e 
na

Ed
uc

aç
ão

 i
nf

an
til

: 
um

 e
st

ud
o 

de
 p

ro
fe

ss
or

es
 e

m
 c

re
ch

e

SA
YÃ

O
, D

eb
or

ah
 T

ho
m

é.
20

05
Te

se
 d

e 
D

ou
to

ra
do

Ze
ro

-a
-S

ei
s

U
FS

C
Su

l
Fl

or
ia

nó
po

lis
-S

C

H
om

en
s 

na
 r

od
a:

 v
iv

ên
ci

as
 e

 
in

te
ra

çõ
es

 c
or

po
ra

is
 n

as
 s

ér
ie

s 
in

ic
ia

is
 d

a 
ed

uc
aç

ão
 b

ás
ic

a
SI

LV
A

, W
es

le
i L

op
es

 d
a.

20
06

D
is

se
rt

aç
ão

 d
e 

m
es

tr
ad

o
Ba

nc
o 

de
 t

es
es

 -
Bi

bl
io

-
te

ca
 P

U
C-

M
G

PU
C-

M
G

Su
de

st
e

Be
lo

 H
or

iz
on

te
-M

G

H
om

en
s 

fo
ra

 d
e 

lu
ga

r?
 A

 id
en

-
tid

ad
e 

de
 p

ro
fe

ss
or

es
 h

om
en

s 
na

 d
oc

ên
ci

a 
co

m
 c

ria
nç

as
CA

RD
O

SO
, F

re
de

ric
o 

A
ss

is
.

20
07

A
rt

ig
o

A
N

PE
D

U
N

A
U

FM
G

Su
de

st
e

Be
lo

 H
or

iz
on

te
-M

G

H
om

en
s 

en
si

na
nd

o 
cr

ia
nç

as
: 

co
nt

in
ui

da
de

-d
es

co
nt

in
ui

da
-

de
 d

as
 r

el
aç

õe
s 

de
 g

ên
er

o 
na

 
es

co
la

 ru
ra

l

FE
RR

EI
RA

, J
os

é 
Lu

iz
.

20
08

Te
se

 d
e 

do
ut

or
ad

o
Ba

nc
o 

de
 te

se
s

U
FP

B
N

or
de

st
e

Jo
ão

 P
es

so
a-

PB

A
 f

ig
ur

a 
m

as
cu

lin
a 

na
 d

oc
ên

-
ci

a 
do

 
en

si
no

 
pr

im
ár

io
: 

um
 

“c
or

po
 

es
tr

an
ho

” 
no

 
qu

ot
i-

di
an

o 
da

s 
es

co
la

s 
pú

bl
ic

as
 

“p
rim

ár
ia

s”
 d

o 
Ri

o 
de

 J
an

ei
ro

-
-B

ra
si

l e
 A

ve
iro

-P
or

tu
ga

l

RA
BE

LO
, A

m
an

da
 O

liv
ei

ra
.

20
09

Re
su

m
o 

de
 Te

se
 d

e 
D

ou
to

ra
do

Re
vi

st
a 

H
IS

TE
D

BR
 O

n-
lin

e
U

ni
ve

rs
id

ad
e 

de
 A

ve
iro

Su
de

st
e

RJ Po
rt

ug
al

O
s 

pr
of

es
so

re
s 

do
 s

ex
o 

m
as

-
cu

lin
o 

no
 e

ns
in

o 
“p

ri
m

ár
io

”: 
um

 “c
or

po
 e

st
ra

nh
o”

 n
o 

qu
o-

ti
di

an
o 

da
s 

es
co

la
s 

pú
bl

ic
as

 
do

 R
io

 d
e 

Ja
ne

iro
 (B

ra
si

l) 
e 

de
 

A
ve

iro
 (P

or
tu

ga
l)

RA
BE

LO
, A

m
an

da
 O

liv
ei

ra
.

20
09

A
rt

ig
o

Es
tu

do
s 

RB
EP

U
ni

ve
rs

id
ad

e 
de

 A
ve

iro
Su

de
st

e
RJ Po

rt
ug

al

Q
ua

dr
o 

1 
- L

ev
an

ta
m

en
to

 d
as

 p
ro

du
çõ

es
 a

ca
dê

m
ic

as

CO
N

TI
N

U
A



Universidade Federal da Grande Dourados

Entre-Lugar, Dourados, MS, ano 3, n.6, 2. semestre de 201266

A
 p

re
se

nç
a 

de
 e

du
ca

do
re

s 
do

 
se

xo
 m

as
cu

lin
o 

na
 e

du
ca

çã
o 

e 
cu

id
ad

o 
de

 c
ria

nç
as

 p
eq

ue
na

s

RA
M

O
S.

 Jo
aq

ui
m

;
XA

VI
ER

, M
ar

ia
 d

o 
Ca

rm
o.

20
10

A
rt

ig
o

Fa
ze

nd
o 

G
ên

er
o

PU
C-

M
G

Su
de

st
e

Be
lo

 H
or

iz
on

te
-M

G

Ed
uc

aç
ão

: p
ro

fis
sã

o 
pa

ra
 o

 f
e-

m
in

in
o,

 b
ic

o 
pa

ra
 o

 m
as

cu
lin

o
SO

U
ZA

, M
ar

ia
 Jo

sé
 R

ib
ei

ro
 d

e.
20

10
A

rt
ig

o
Fa

ze
nd

o 
G

ên
er

o
Fa

cu
ld

ad
e 

M
et

ro
po

li-
ta

na
;

G
ep

G
ên

er
o/

U
N

IR

N
or

te
Po

rt
o 

Ve
lh

o-
RO

H
om

em
 c

om
o 

pr
of

es
so

r d
e 

cr
e-

ch
e:

 se
nt

id
os

 e
 si

gn
ifi

ca
do

s a
tr

i-
bu

íd
os

 p
el

os
 d

ife
re

nt
es

 a
to

re
s 

in
st

itu
ci

on
ai

s

SO
U

ZA
, M

ar
a 

Is
is

 d
e.

20
10

D
is

se
rt

aç
ão

 d
e 

M
es

tr
ad

o
Ba

nc
o 

de
 te

se
s

U
SP

Su
de

st
e

Ri
be

irã
o 

Pr
et

o-
SP

G
ên

er
o 

e 
tr

ab
al

ho
 

do
ce

nt
e:

 
re

pr
es

en
ta

çõ
es

 d
e 

pr
of

es
so

re
s 

(a
s)

 s
ob

re
 a

 d
oc

ên
ci

a 
m

as
cu

li-
na

 n
as

 s
ér

ie
s 

in
ic

ia
is

 d
o 

en
si

no
 

fu
nd

am
en

ta
l 

de
 

um
a 

es
co

la
 

pú
bl

ic
a 

de
 B

el
ém

 - 
PA

CO
N

CE
IÇ

ÃO
, T

hi
ag

o 
Au

gu
st

o 
de

 
O

liv
ei

ra
 d

a.
;

SA
N

TO
S,

 V
an

es
sa

 G
al

vã
o 

do
s.

20
10

Re
su

m
o

Tr
ab

al
ho

 d
e 

In
ic

ia
çã

o 
Ci

en
tif

ic
a

A
na

is
 A

N
PE

G
U

EP
N

or
te

PA

Pr
of

es
so

re
s 

ho
m

en
s 

na
s 

Sé
rie

s 
in

ic
ia

is
: 

es
co

lh
a 

pr
of

is
si

on
al

 e
 

m
al

-e
st

ar
 d

oc
en

te
RA

BE
LO

, A
m

an
da

 O
liv

ei
ra

.
20

10
A

rt
ig

o
Ed

uc
aç

ão
 e

 R
ea

lid
ad

e
U

ni
ve

rs
id

ad
e

de
 C

oi
m

br
a

Su
de

st
e

RJ Po
rt

ug
al

 “
D

oc
ên

ci
a 

hí
br

id
a:

 a
 p

re
se

nç
a 

cr
es

ce
nt

e 
do

s h
om

en
s n

os
 a

no
s 

in
ic

ia
is

 d
o 

en
si

no
 fu

nd
am

en
ta

l”

SI
LV

A
, F

er
na

nd
a 

N
ub

ia
 d

a.
;

Co
-A

ut
or

es
:

PI
ZZ

I, 
La

ur
a 

Cr
is

tin
a 

Vi
ei

ra
.; 

O
LI

VE
IR

A
, M

an
ue

lla
 S

ou
za

 d
e.

 

20
10

A
rt

ig
o

V 
EP

EA
L 

(E
nc

on
tr

o 
de

 
Pe

sq
ui

sa
 e

m
 E

du
ca

çã
o 

em
 A

la
go

as
)

U
FA

L
N

or
de

st
e

A
L

En
co

nt
ro

s e
 d

es
en

co
nt

ro
s: 

a 
vo

z 
m

as
cu

lin
a 

na
 E

du
ca

çã
o 

In
fa

nt
il

SA
N

TO
S,

 R
af

ae
l B

as
to

s.
20

11
A

rt
ig

o
IC

EP
 (

In
st

itu
to

 C
ha

pa
da

 
de

 E
du

ca
çã

o 
e 

Pe
sq

ui
sa

)
U

FB
A

N
or

de
st

e
BA

Fo
nt

e:
 B

öh
m

, 2
01

2



Horizontes – Revista de Educação, Dourados, MS, n.1, v1, janeiro a junho de 2013

Universidade Federal da Grande Dourados

67

Ao observar o quadro, nota-se que 
33,33%, ou seja, 1/3 dos pesquisadores 
são homens, enquanto 66,66% são mu-
lheres. Tais números demonstram que 
o interesse por pesquisas relacionadas a 
gênero e docência ainda são mais fre-
quentes entre as mulheres, enfatizando 
que a docência considerada historica-

mente como um espaço feminino, tam-
bém se caracteriza da mesma maneira 
quando da realização de investigações 
acerca da temática. Ou seja, poucos 
homens se dedicam à reflexão sobre tal 
fato, visto que os próprios educadores 
não se encontram em tal espaço, fato 
evidenciado nos trabalhos pesquisados.

Fonte: Böhm, 2012

O quadro acima faz menção às 
etapas da Educação Básica considera-
das nos trabalhos analisados. No ter-
ceiro item do quadro foram agrupadas 
as duas etapas iniciais, pois em alguns 
trabalhos elas foram investigadas con-
juntamente. Ao analisá-lo constata-se 
que não houve produções relacionadas 
com os Anos Finais do Ensino Funda-
mental, tão pouco ao Ensino Médio. 
Com isso, evidencia-se que as discus-
sões existentes referem-se à educação 
de crianças pequenas, ou seja, por 

ser uma etapa da educação ligada ao 
cuidado e associada culturalmente à 
docência feminina, questiona-se mais 
sobre a presença dos homens. Assim 
reflete Louro (1997a, p.107) sobre as 
representações dos professores: “[...] a 
representação dominante do professor 
homem foi — e provavelmente ain-
da seja — mais ligada à autoridade e 
ao conhecimento, enquanto que a da 
professora mulher se vincula mais ao 
cuidado e ao apoio ‘maternal’ à apren-
dizagem dos/das alunos/as”. 
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Conforme o gráfico 2 é possível 
analisar que as discussões sobre a temá-
tica proposta começam a surgir a partir 
do final do século XX, com maior ên-
fase de crescimento a partir do final da 
primeira década do século XXI. Nota-
-se que há um período longo entre o 
primeiro trabalho encontrado e os de-

mais. Ressalta-se que as buscas para a 
elaboração deste artigo foram realizadas 
utilizando a ferramenta internet, por-
tanto, um dos motivos da inexistên-
cia de trabalhos sobre o tema antes da 
década de 1990, pode estar aliado ao 
crescimento do acesso a tal tecnologia a 
partir da década citada anteriormente. 

Fonte: Böhm, 2012

Fonte: Böhm, 2012
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No gráfico 3, verifica-se que 62,5 % 
da produção acadêmica se expressa em 
artigos de periódicos e anais de eventos; 
12,5% em dissertações; 18,75% em te-
ses; e 6,25% em trabalhos de iniciação 

científica. Foi possível verificar que di-
versos artigos apresentam-se como re-
cortes das dissertações e teses, levando-
-nos a refletir sobre como essa forma de 
publicação amplia a visão dos trabalhos.

Fonte: Böhm, 2012

O gráfico 4 apresenta a distribui-
ção do material por região. Observa-se 
que há um predomínio de produções 
na região Sudeste, seguida pelo Nor-
deste e, por último, Sul e Norte com 
a mesma quantidade de publicações. 
Nenhuma publicação foi encontrada 
no Centro-Oeste. Portanto, vale res-
saltar que mesmo com o projeto de 
ampliação das universidades para o in-
terior do país, o gráfico nos mostra que 
as maiores concentrações de produções 
ainda se encontram nas grandes cida-
des, onde estão localizadas as maiores 
universidades e centros de pesquisas, 
principalmente em São Paulo e no Rio 
de Janeiro.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Estudar acerca da presença/ausên-
cia dos homens no magistério infantil 
instigou a realização de uma investiga-
ção mais ampliada sobre o processo de 
feminização do magistério na tentativa 
de reunir evidências sobre tal fato. Ao 
longo dos estudos foi possível consta-
tar que a predominância feminina na 
docência ocorreu devido à construção 
histórica de um pensamento que liga a 
mulher à maternidade, tornando-a per-
feita para o ensino de crianças pequenas. 

Outro fato relevante observado 
a partir dos dados levantados é a re-
alidade salarial da docência infantil, 
que acabou por afastar os homens dos 
níveis iniciais do ensino. Mesmo com 
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todas as transformações sociais, cultu-
rais e econômicas e a presença cada vez 
mais crescente da mulher no mercado 
de trabalho, o que gerou uma nova 
configuração familiar, registra-se que 
continua arraigada a ideia do homem 
como o maior responsável pelo custeio 
das despesas.

Análises de elementos da pesquisa 
relacionados à distribuição dos traba-
lhos pelo país verificaram que ainda 
são raras as discussões referentes ao 
tema nos estados mais afastados dos 
grandes centros de pesquisas, o que 
leva a refletir sobre a cultura do inte-
rior do país que ainda não permite ou 
não despertou para determinadas aná-
lises sobre gênero.

Notou-se também que a maioria 
dos pesquisadores da temática são mu-
lheres, demonstrando que os homens 
podem ainda não ter despertado o in-
teresse sobre o tema, pois tradicional-
mente não ocupam cargos ligados ao 
magistério infantil e não se veem traba-
lhando em tal área da educação.

Por fim, espera-se que este estudo 
possa contribuir para desmistificação 
do pensamento histórico e cultural-
mente impregnado na sociedade na 
qual impõe o que são tarefas de homens 
e mulheres e, com isto, colaborar para 
as discussões sobre a igualdade de gê-
nero tão primordial para uma educação 
pautada na diversidade.
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